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Resumo
O artigo examina as possibilidades de análise das ações coletivas
de jovens, particularmente aquelas que derivam de práticas cul-
turais, no interior de uma perspectiva que procura resgatar ori-
entações do pensamento sociológico brasileiro que recusa uma
segmentação estanque dos campos de estudo. A partir de balan-
ço realizado da produção discente na Pós-Graduação nas Ciên-
cias Sociais, Educação e Serviço Social, é possível delinear novos
desafios para a pesquisa sobre jovens e suas práticas coletivas.
Um conjunto de estudos realizados a partir de meados dos anos
1990 oferece um quadro importante das manifestações deriva-
das dos denominados grupos de estilos e culturas juvenis, sobre-
tudo no campo da música. Darks, punks, rappers foram os prin-
cipais estilos investigados e, em menor escala, a cultura funk. A
compreensão adensada das presenças diversificadas dos jovens
nos espaços públicos em seus coletivos remete a uma necessária
trans-versalidade que demanda não desconsiderar na análise ou-
tras dimensões da experiência juvenil. As transformações decor-
rentes da intensa expansão dos sistemas de ensino nas últimas
décadas no Brasil, as novas configurações do mundo do trabalho
e as significativas formas de apropriação do espaço urbano que
articula novas formas de sociabilidade são aspectos importantes
a serem considerados nas análises das denominadas culturas ju-
venis e suas formas de ação coletiva.
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Transversalities in the study on young people in
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Abstract
This article examines the possibilities of analyzing collective
action by young people, especially that which derives from cul-
tural practices within a perspective that tries to recall the
guiding lines of the Brazilian sociological thought which denies
a rigid segmentation of study fields. Starting from a survey on
student production in Post-Graduation programs in Social
Sciences, Education, and Social Work, it is possible to delineate
new challenges for the research on young people and their
collective practices. A body of studies made since the mid-1990s
provides an important framework of manifestations from the so
called groups of juvenile style and culture, mainly in music.
Darks, punks, and rappers were the main styles investigated and,
in a lesser scale, the funk culture. A compacted understanding
of the diversified presence of young people in public settings
with their collectivities refers to a necessary transversality that
demands not disregarding other dimensions of juvenile
experience in the analysis. Transformations coming from an
intense expansion of education systems in Brazil in the last
decades, the new configurations of the working market, and the
significant forms of appropriating the urban space, which
articulate new forms of sociability, are important aspects to take
into consideration in analyses on juvenile cultures and their
forms of collective action.
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O nascimento da Sociologia no Brasil e
os estudos sobre a educação tenderam a se con-
solidar a partir de meados do século XX em
múltiplos centros de estudos, muitos dos quais
foram esfacelados com o advento do regime au-
toritário nos anos 1960. Parte dessa tradição, a
ser examinada neste texto, remete a um modo
heurístico e sugestivo de articulação das
interfaces entre a Sociologia da Educação e dos
estudos de juventude que nos dias atuais deve
ser considerada1. Não se trata, assim, de reali-
zar balanço da vasta produção sociológica so-
bre a educação no Brasil realizada nos últimos
anos, mas de problematizar perspectivas impor-
tantes que têm orientado o desenvolvimento da
disciplina no país2.
Nos anos 1950, a nascente reflexão so-
ciológica, sobretudo aquela praticada em São
Paulo sob a liderança do professor Florestan
Fernandes3 (1960), considerava que os domíni-
os específicos da Sociologia — educação, traba-
lho, cultura, entre outros — não poderiam im-
plicar em segmentação e especialização exces-
siva:
Como acontece em qualquer ciência, os mé-
todos sociológicos podem ser aplicados à in-
vestigação e à explicação de qualquer fenô-
meno social particular sem que, por isso, se
deva admitir a existência de uma disciplina
especial, com objeto e problemas próprios!
[...] Sob outros aspectos o uso mais ou me-
nos livre de tais expressões facilita a identifi-
cação do teor das contribuições, simplifican-
do, assim, as relações do autor com o públi-
co. Isto parece ser suficiente para justificar o
emprego delas, já que carecem de sentido
lógico os intentos de subdividir, indefinida-
mente, os campos da Sociologia.  (p. 29-30)
Nos anos 1970, Bourdieu (1975) tam-
bém evita segmentar a Sociologia da Educa-
ção:
A sociologia da educação configura seu ob-
jeto particular quando se constitui como ci-
ência das relações entre a reprodução cultu-
ral e a reprodução social, ou seja, no mo-
mento em que se esforça por estabelecer a
contribuição que o sistema de ensino oferece
com vistas à reprodução da estrutura das re-
lações de força e das relações simbólicas en-
tre as classes. (p. 295)
Naquele momento, essas orientações
buscavam pensar a sociedade brasileira a par-
tir de sua singularidade histórica, atitude que
exigia uma postura de diálogo crítico na apro-
priação das teorias produzidas no exterior. Os
sociólogos da denominada Escola Paulista de
Sociologia estavam preocupados com o tema
do atraso e, por consequência, com as ques-
tões relativas ao desenvolvimento, mas propu-
nham uma ruptura com a visão dualista pre-
dominante, que via a mudança social a partir
de um continuum que sairia do atraso em di-
reção à modernização. Assim, o Brasil passava
a ser entendido como uma forma peculiar de re-
alização do sistema capitalista, na qual o dina-
mismo econômico não excluía, mas se articula-
va aos elementos arcaicos de organização da so-
ciedade e às formas persistentes de desigualda-
de. As tensões não eram assim concebidas como
anomia, mas como elementos constitutivos da
sociedade.
História e totalidade marcavam essas ori-
entações teórico-metodológicas, ou seja, era pre-
ciso compreender o que articulava nossa socie-
dade aos processos globais do desenvolvimento
capitalista, mas, ao mesmo tempo, reconhecer
aquilo que constituiria a especificidade histórica
da sociedade brasileira em suas múltiplas dimen-
1. Um tratamento mais específico sobre as interfaces entre a Sociolo-
gia da Educação e Sociologia da Juventude pode ser encontrado em
Sposito (2009).
2. Em outro artigo, foi analisada a fecundidade dessa perspectiva
para análise de lutas sociais afetadas, de alguma forma, pelo lugar
que a escola adquire na sociedade contemporânea (Sposito, 2007).
Os movimentos populares em torno da defesa do direito à educação e
da expansão da escola pública seriam exemplos dessas articulações
(Sposito, 1984; 1993).
3. O grupo de pesquisadores reunidos em torno de Florestan
Fernandes na Universidade de São Paulo foi também designado como
sendo parte da Escola Paulista de Sociologia. Dentre eles, situam-se:
Octavio Ianni, Fernando Henrique Cardoso, Maria Isaura Pereira de
Queirós, Luiz Pereira, João Baptista Borges Pereira, José de Souza
Martins, Marialice Foracchi, entre outros (Arruda, 1995).
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sões — políticas, econômicas e culturais (Bastos,
2002). Ao tratar da sociologia produzida na Uni-
versidade de São Paulo — USP —, José de Souza
Martins (1998) considera que esse período, além
de definir um estilo de trabalho, criou um elen-
co de indagações teóricas e práticas que são ain-
da hoje fundamentais à pesquisa sociológica, pois
se tratava de uma postura profundamente
enraizada nas singularidades históricas, culturais,
sociais e políticas da sociedade brasileira.
Nesse espectro de orientações, surgem
os primeiros trabalhos em torno da instituição
escolar que adquire centralidade na reflexão da
Sociologia da Educação praticada no Brasil. No
entanto, essas pesquisas inscreviam suas pre-
ocupações no quadro dos recentes processos
de migração, industrialização e urbanização
que traziam para a vida escolar um conjunto
de tensões que demandavam análises (Pereira,
1967; 1971; 1976). Trabalhos como os de
Florestan Fernandes (1960) e Fernando Henrique
Cardoso e Octavio Ianni (1959) exprimiam a ten-
tativa de compreensão dos caminhos para o de-
senvolvimento e reconheciam a educação esco-
lar como uma de suas possibilidades e expressão.
Nesse momento, um texto importante para
a pesquisa sobre a escola, proposto em 1953 por
Antonio Candido (1973), já anunciava a ilusão
pedagógica de Durkheim que, em sua formulação,
definia o ato educativo como a ação unilateral da
geração adulta sobre os imaturos, considerados
“tabula rasa” (Durkheim, 1970). Examinava — e
esse talvez seja o aspecto pioneiro e mais estimu-
lante das análises de Candido — o potencial
conflitivo e as tensões que existiriam nas relações
entre as gerações adultas e os educandos, sendo
estes resistentes ao trabalho educativo empreen-
dido pelos primeiros.
Candido propunha o estudo da sociabi-
lidade inerente ao grupo de alunos e à investi-
gação de suas expectativas que não se esgota-
vam nas relações formais previstas pela institui-
ção ou circunscritas aos processos de ensino
aprendizagem. Trata-se, assim, já nesse momen-
to, de uma abertura analítica para o exame dos
aspectos da vida escolar que remetiam às for-
mas de sociabilidade dos alunos que pudessem
estar interferindo na vida da instituição. Era
proposta uma perspectiva teórica suficiente-
mente aberta para dimensões menos
institucionalizadas e visíveis da vida escolar,
retomadas pela Sociologia da Educação so-
mente a partir dos anos 1970 com a crise das
explicações de recorte apenas estrutural no
âmbito das teorias sobre a escola.
Os estudos norte-americanos e europeus
sobre os estabelecimentos escolares ofereceram
importantes contribuições para o estudo da
vida escolar em seus aspectos menos visíveis e
formalizados. A nova Sociologia da Educação,
anos mais tarde, ofereceu contribuições rele-
vantes para o estudo das microssituações no
âmbito da vida escolar. Um balanço dessas
orientações e impactos na sociologia da edu-
cação no Brasil pode ser encontrado no arti-
go de Leila Mafra (2003).
A mesma inspiração teórica e metodológica
— a singularidade histórica da sociedade brasilei-
ra e a totalidade dos processos sociais — esteve
presente nos primeiros estudos sobre os jovens no
Brasil. Uma das ideias centrais dessa perspectiva,
produzindo claramente um modo de construir os
problemas de pesquisa, residia na premissa de que,
a partir da periferia e das margens, compreender-
se-ia melhor o movimento da sociedade como um
todo, possibilitando a verificação dos princípios
que a estruturam (Bastos, 2002). Ao situar a ju-
ventude como categoria social, inspirada em
Karl Mannheim (1968; 1973), Marialice Foracchi
(1965; 1972) examinou em seus trabalhos a
relativa marginalidade dos jovens diante da es-
trutura social e dos centros de poder. Nessa
direção, suas pesquisas situaram os universitá-
rios brasileiros como atores emergentes de uma
sociedade dependente que se tornaram prota-
gonistas do radicalismo político dos movimen-
tos estudantis dos anos 1960.
O tema do radicalismo juvenil também
foi tratado por Octavio Ianni (1968) nos anos
1960, propondo uma forte imbricação entre a
história do regime capitalista e a história do
advento político da juventude. Assim, para es-
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ses autores, na singularidade da juventude como
categoria social, estariam contidas as omissões,
os benefícios e as tensões de uma configuração
social, pois a juventude representaria a categoria
social sobre a qual ecoa, de modo particular, a
crise do sistema (Foracchi, 1972).
A partir do enquadramento dos proble-
mas históricos e da totalidade das condições
que constituem as especificidades culturais e
sociais do Brasil, as interfaces entre a Sociolo-
gia da Educação e da Juventude se evidenci-
am, tendo como ponto de partida esse pressu-
posto teórico-metodológico. Essas orientações
recusavam uma especialização inoportuna dos
estudos sociológicos que então se iniciavam
tanto na Sociologia da Educação como na
Sociologia da Juventude.
Não será tratada a evolução da pesquisa
em Sociologia da Educação no Brasil com a
organização da Pós-Graduação em Educação
após a reforma universitária de 1968, uma vez
que vários estudos realizaram balanços impor-
tantes sobre as vicissitudes da área (Cunha,
1981; 1992; 1994; Gouveia, 1989). No entan-
to, vale a pena reiterar que parte dos impasses
vividos pela pesquisa decorria das dificuldades
de compreensão das singularidades da sociedade
brasileira e de seu sistema de ensino, ao lado da
ausência de discussões mais densas sobre o pro-
cesso de apropriação de quadros teóricos, mui-
tas vezes produzidos no exterior, que ancoravam
as investigações. De todo modo, a pesquisa es-
teve centrada nos processos das desigualdades
escolares, embora a Sociologia da Educação pu-
desse recobrir um campo extremamente vasto
para além da forma escolar, uma vez que
[...] os mecanismos por meio dos quais uma
sociedade transmite a seus membros seus sa-
beres, o saber-fazer e o saber-ser que ela es-
tima como necessários à sua reprodução são
de uma infinita variedade. (Duru-Bellat; Van
Zanten, 1992, p. 1)
O arco teórico ampliado e as novas pes-
quisas caminharam ao lado do movimento pela
democratização do país, que voltou a incorpo-
rar no debate público a importância da edu-
cação escolar como direito democrático e a ne-
cessidade de se investigar dimensões mais obs-
curas das práticas escolares. Nesse período,
ocorre um intenso processo de expansão das
oportunidades de acesso à escolaridade, ao
lado do reconhecimento da crise de eficácia da
ação socializadora da instituição escolar, ou
seja, aspectos da dominação e da reprodução
cultural e social estariam sendo afetados pela
organização escolar vigente e seu novo públi-
co. De algum modo, os alunos passam a cons-
tituir um problema nas práticas e nos proces-
sos da reprodução cultural e social e deman-
dam uma nova perspectiva no campo da pes-
quisa.
Ao examinar o surgimento da Sociolo-
gia da Infância, Sirota (2006) afirma que, no
âmbito da Sociologia da Família ou da Educa-
ção, a criança era personagem fantasma, qua-
se invisível. O mesmo pode ser dito sobre os
jovens alunos nos estudos sobre a escola de-
senvolvidos no âmbito da Sociologia da Edu-
cação no Brasil até recentemente (Dayrell,
2002; 2009). Sirota (2001; 2006) aponta que,
no interior dos estudos sociológicos sobre a
infância, observa-se um movimento que parte
de uma sociologia da escolarização e caminha
para uma sociologia da socialização, tentando
“desescolarizar” a abordagem da criança.
Em outro trabalho (Sposito, 2007), fo-
ram examinados aspectos dessa questão, uma
vez que, como observam Duru-Bellat e Van
Zanten (1992), a condição de aluno deve ser
objeto problemático de investigação no âmbito
do estudo sociológico da escola: não se nasce
aluno, alguém se torna aluno (Perrenoud,
1994; Sacristan, 2005). Para que tal perspec-
tiva seja considerada, é preciso, ao menos, três
pressupostos: a dissociação entre o ensino e a
aprendizagem, que faz nascer a noção de tra-
balho escolar a ser realizado por crianças e
jovens; o reconhecimento de que esse trabalho
do aluno não se resume à resposta às exigên-
cias explícitas inscritas nos programas e regu-
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lamentos oficiais, mas às expectativas implíci-
tas da instituição e dos professores — nesse
caso, é importante integrar o conjunto de per-
cepções que o estudante elabora em sua soci-
alização extraescolar na família e em outras
instâncias, sendo marcantes as orientações que
derivam não só de sua origem social ou étni-
ca como do fato de terem nascido homens ou
mulheres; e finalmente,
[...] a necessidade de reconhecer que o aluno é
expressão também de uma forma peculiar de
sua inserção no ciclo de vida — a infância e a
juventude — categorias específicas e dotadas
de uma autonomia relativa na sociedade e na
literatura sociológica. (Duru-Bellat; Van
Zanten, 1992, p. 179, grifos nossos)
Assim, em torno da investigação da con-
dição do aluno e dos múltiplos agenciamentos
que constituem na contemporaneidade o seu
processo de socialização escolar, são retomadas
algumas investigação em torno da juventude no
Brasil, sobretudo na área da Educação. Essas
orientações podem ser evidenciadas no privilé-
gio dado às formas escolares do processo de
socialização nos estudos sobre juventude no
Brasil nessa área. A partir de balanço da produ-
ção discente na Pós-Graduação (1999-2006),
verifica-se que na Educação cerca de 37% dos
trabalhos concentram-se nas relações dos jovens
com seus percursos escolares (dos momentos
finais da escola básica até o ensino superior)4.
No entanto, no âmbito das Ciências Sociais, essa
linha temática apenas atinge em torno de 10%
da produção discente, o que reitera análises já
realizadas sobre o fraco interesse pela pesquisa
do sistema de ensino e seus públicos por parte
da Pós-Graduação nessa área.
Entretanto, se a juventude é apenas
“uma palavra”, as alterações decorrentes do
processo de massificação de ensino tornaram
mais nebulosas as polaridades entre duas ju-
ventudes (burgueses e operários), criando-se
um conjunto de figuras intermediárias:
Um dos fatores mais importantes desta con-
fusão das oposições entre as juventude de di-
ferentes classes é o fato de diferentes classes
sociais terem tido acesso de forma proporcio-
nalmente maior ao ensino secundário e de, ao
mesmo tempo, uma parte dos jovens (biologi-
camente) que até não tinham acesso à ado-
lescência, terem descoberto este status tem-
porário, ‘meio-criança, meio adulto’. [...] os
adolescentes são colados durante um tempo
relativamente longo, numa idade em que an-
teriormente eles estariam trabalhando em po-
sições quase-exteriores ao universo social que
define a condição de adolescente. (Bourdieu,
1980, p. 114)
O descompasso entre as aspirações des-
ses jovens e as possibilidades objetivamente
inscritas no sistema de ensino expandido era
antevisto por Bourdieu (1980) na França ain-
da nos anos 1970, quando admitia a possibi-
lidade de que esses grupos reconhecessem que
a escola seria um veículo de privilégios. Esse
inconformismo difuso,
[...] uma espécie de mal-estar no trabalho,
algo que não é político no sentido estabeleci-
do, mas que poderia sê-lo; algo que se parece
muito a certas formas de consciência política,
ao mesmo tempo cegas em relação a si mes-
ma, porque não acharam seu discurso e com
uma força revolucionária, capaz de superar os
aparelhos, como encontramos por exemplo
entre os subproletários ou os operários de pri-
meira geração de origem camponesa. (p. 118)
Descompassos entre as promessas e as
reais possibilidades, aliados à progressiva trans-
4. O projeto de pesquisa envolveu uma rede de pesquisadores de
várias universidades para realizar o Segundo Estado da Arte da pro-
dução discente na Pós-Graduação sobre juventude nas áreas de Edu-
cação, Ciências Sociais e Serviço Social (1999-2006). Como campo
de estudos, tanto na área de Educação como em Ciências Sociais, os
trabalhos que incidiram sobre os jovens não são proporcionalmente
significativos, pois atingem 6% da produção em Educação e 5% em
Ciências Sociais. Embora o debate público tenha incorporado forte-
mente o tema da juventude, sob o ponto de vista da produção discen-
te na Pós-Graduação, esse domínio de investigação ainda não ocupa
posição significativa (Sposito, 2009a).
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formação das relações assalariadas no mundo
do trabalho, marcaram a expansão do sistema
escolar brasileiro nas últimas décadas. A fraca
adesão aos rituais escolares e a ausência de
conflitos em torno da socialização escolar,
aparecendo principalmente o retraimento ou a
recusa das práticas escolares (Dubet, 2002),
somam-se aos percursos instáveis que levaram
a uma enorme fragilidade do mundo do traba-
lho, evidenciando sua incapacidade de absor-
ção dos segmentos jovens de origem popular
nos tempos e espaços formais e reconhecidos
das ocupações no Brasil.
De algum modo, os conflitos sociais que
caracterizaram a emergência dos jovens univer-
sitários como atores político nos anos 1960,
analisados por Marialice Foracchi (1965; 1972),
deslocam-se para outras “juventudes” sem os
mesmos canais de expressão das décadas an-
teriores. Nesse quadro, alargaram-se hipóteses
sobre as possibilidades de novas conflitividades
sociais protagonizadas pelos segmentos juve-
nis, algumas delas ancoradas na incipiente re-
flexão sobre as lutas sociais, os denominados
movimentos sociais no Brasil, iniciada no pe-
ríodo da redemocratização (Sposito, 2000).
Um importante mapeamento preliminar
em torno das formas de agrupamento dos jo-
vens e seus coletivos no meio urbano foi reali-
zado por vários estudos, tanto no âmbito da
pesquisa em Educação como nas Ciências Soci-
ais. Os denominados grupos de estilo foram
assim investigados a partir de meados dos anos
1980, oferecendo um elenco variado de presen-
ças juvenis, sobretudo oriundas de segmentos
populares, para além dos tradicionais estudos
sobre a participação dos jovens nos movimen-
tos estudantis (Abramo, 1994; Caiaffa, 1985;
Carrano, 2002; Costa, 2003; Dayrell, 2005;
Herschmann, 1997; 2000; Magnani; Mantese,
2007; Pais; Blass, 2004; Sposito, 1994; Tella,
2000; Vianna, 1987; 1997; Weller, 2005).
Apropriando-se do tema dos múltiplos
espaços de circulação dos jovens urbanos, esses
estudos oferecem elementos importantes para a
compreensão dos elementos de agregação da
vida juvenil por meio dos grupos de estilo e das
denominadas culturas juvenis, incluindo em
suas análises os temas da diversidade étnica e
de gênero em constante diálogo com as travas
advindas das desigualdades sociais. Uma das
fragilidades da pesquisa sobre juventude no
Brasil reside na pouca ênfase dada ao estudo
dos jovens rurais e sua emergência recentíssima
na arena pública (cf. Strapasolas, 2006; Carnei-
ro; Guaraná, 2007). No balanço realizado em
torno da produção discente (1999/2006), os
estudos sobre jovens rurais e indígenas são es-
cassos, atingindo apenas 4% do total da produ-
ção nas áreas da Educação, Ciências Sociais e
Serviço Social (Sposito, 2009).
A maioria dessas pesquisas buscou uma
ruptura com os modelos clássicos dos estudos
sobre grupos juvenis, ancorados na tradição do
funcionalismo que privilegiou o desvio e a
anomia como categorias de análise. Uma relati-
va influência dos estudos das subculturas juve-
nis, desenvolvidos pelos pesquisadores dos Estu-
dos Culturais de Birminghan, na Inglaterra, pode
ser observada. No entanto, foram também impor-
tantes as contribuições da sociologia da juven-
tude portuguesa por meio de José Machado Pais
(1993; 2004) e dos estudos antropológicos de-
senvolvidos por Carles Feixa (2004; 1998) na
Espanha, que examinaram essa sociabilidade a
partir da ideia de culturas juvenis (superando de
algum modo o pressuposto da subcultura). Mais
recentemente, os estudos de antropologia urba-
na desenvolvidos por José Guilherme Magnani
(2007), sobre os circuitos e trajetos juvenis na
cidade, alargaram também a perspectiva de aná-
lise dos grupos juvenis. Diante de aportes teóri-
cos variados, foi menor a influência dos marcos
das teorias da ação coletiva e dos movimentos
sociais nessa produção. Um balanço da produção
sobre grupos juvenis no período 1999-2006 en-
contra-se em Almeida (2009).
Do mesmo modo que a reflexão realiza-
da nas décadas de 1950 e 1960, a pesquisa
sobre juventude no Brasil deveria tentar com-
preender os contornos e as práticas que cons-
troem os jovens como atores relevantes na
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esfera público-política pela mediação de prá-
ticas culturais, tendo como ponto de partida as
especificidades históricas da sociedade brasilei-
ra. Entretanto, essa produção é desigual quan-
to ao tipo de análise empreendida e bastante
residual no conjunto do que poderíamos deno-
minar como estudos sobre juventude na área
da Educação (apenas 2% da produção) e pouco
mais intensa nas Ciências Sociais, atingindo
13% das teses e dissertações defendidas entre
1999 e 2006 (Almeida, 2009).
No entanto, a possibilidade de maior den-
sidade do campo de estudos sobre juventude, na
tradição aqui defendida, reside no desafio da
articulação da análise nos domínios considerados
clássicos da Sociologia. A segmentação excessi-
va do objeto de pesquisa pode empobrecer a re-
flexão sobre os jovens, uma vez que dimensões
essenciais que recobrem a vida desses segmentos
situam-se na intersecção de agenciamentos di-
versificados: família, escola, amizades, trabalho,
vida no bairro, lazer, entre outros. No caso bra-
sileiro, é evidente que as dimensões relacionadas
ao mundo do trabalho configuram um campo
importante de investigação, pois parte significa-
tiva da experiência juvenil situa-se na sua cone-
xão com o emprego ou na sua ausência
(Corrochano, 2009; Sposito, 2005).
Por essas razões, os interesses de inves-
tigação que incidem sobre os coletivos juvenis
em suas dimensões culturais demandam pers-
pectivas transversais capazes de reconstituir as
porosidades entre essas ações coletivas e outros
tempos e espaços da vida dos jovens. Não se
pode deixar de considerar as múltiplas formas
por meio das quais se disseminam novas desi-
gualdades e novas conflitividades. Para Rossana
Reguillo (2004), a compreensão dos coletivos
juvenis deve contemplar necessariamente as lin-
guagens, a subjetividade e a vida cotidiana:
‘Sair para as ruas’, romper com as proibições
explícitas, todos juntos, os pertencimentos, a
emoção da palavra coletiva, os poderes mo-
mentaneamente silenciados, constituem uma
fonte de certezas e de força, porém transcorri-
do o acontecimento há que voltar a ocupar-se
com as contas, com as crianças doentes, com
os papéis tradicionais, com as mulheres na co-
zinha e os homens na rua. Nenhuma ‘subjetivi-
dade’ é capaz de resistir por muito tempo à
vertigem da novidade, se está carente de um
coletivo que a sustenta no largo prazo; a ‘cer-
teza’ de não arriscar os perten-cimentos ele-
mentares; as condições de plausibilidade que
‘contenham’ a interpretação e a prática nova,
irruptiva. (p. 269)
Um campo pouco investigado no con-
junto de estudos sobre juventude situa-se no
tema dos modos de vida de jovens a partir de
seu local de moradia, considerado como um ter-
ritório de múltiplas relações sociais. Nesse caso,
as práticas cotidianas seriam analisadas, privile-
giando-se sua dimensão transversal — escola,
trabalho, lazer, sociabilidade (Sposito, 2009).
Trata-se, na verdade, de um desafio teórico
metodológico importante, pois demanda o mer-
gulho em uma tradição de investigações
centradas em torno da vida cotidiana ainda
desconhecida por grande parte dos pesquisado-
res sobre juventude no Brasil. Os estudos de
José de Souza Martins (1992; 2008a; 2008b),
inspirados nas reflexões de Henri Lefebvre, cons-
tituem referência imprescindível na produção
brasileira contemporânea.
Por essas razões, os estudos sobre os
jovens brasileiros em sua diversidade de modos
de ação coletiva, de suas práticas e de orien-
tações não podem estar confinados em um
domínio da análise, constituindo uma especi-
alidade, recusada no Brasil na tradição socio-
lógica examinada neste artigo.
Se não houver uma clara interlocução
com os temas clássicos da Sociologia, essa pro-
dução tenderá a se empobrecer e, talvez, como
uma sociologia especial, os estudos sobre juven-
tude deixem de apresentar maior fertilidade te-
órica e adensamento conceitual, sendo fadados
a um esgotamento traduzido nas reiterações de
afirmações já desenvolvidas por outros autores.
As reflexões esboçadas ilustram vias
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possíveis de interação entre os estudos sobre
juventude com certa tradição inspirada nas
orientações teórico-metodológicas dos anos
1950/1960 no Brasil. Ao se apoiar nos estudos
sociológicos da instituição escolar no interior
de processos históricos e culturais que consti-
tuem as singularidades da sociedade brasilei-
ra, reitera-se a prática de uma Sociologia da
Educação não restrita a uma perspectiva estri-
tamente escolar do domínio de estudos e, ao
mesmo tempo, capaz de construir uma refle-
xão situada: como compreender a escola em
sociedade que articula o arcaico e pós-moder-
no, o avanço e o atraso, o crescimento e as
novas desigualdades? Ao propor o desenvolvi-
mento de uma Sociologia da Juventude ancorada
nos processos que configuram a sociedade bra-
sileira atual, quer sob o ponto de vista das trans-
formações dos sistemas de ensino, do mundo do
trabalho ou das tecnologias de comunicação e
informação, quer seja sob a ótica da sociologia
da ação coletiva, dos movimentos sociais e dos
estudos culturais, a posição aqui explicitada re-
toma um ponto de vista teórico-metodológico
voltado para a compreensão das singularidades
que constituem os jovens, sem deixar de levar em
consideração o registro simultâneo dos processos
globais do desenvolvimento capitalista contem-
porâneo, os denominados tempos da
globalização.
Ao examinar as interfaces, os desafios e as
especificidades do campo investigativo, essa pers-
pectiva não inscreve a Sociologia da Educação ou
a Sociologia da Juventude no registro segmen-
tado das sociologias especiais. Ao contrário, o
pressuposto de base reside na ideia de um do-
mínio teórico — a Sociologia — que tenta com-
preender como ocorrem os (des)encontros, con-
flitos e tensões em torno das relações de indiví-
duos ou grupos com o mundo social a partir de
alguns protagonistas privilegiados, os jovens,
pontas de iceberg dos dilemas sociais contempo-
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